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1. INTRODUÇÃO 

 
Listeria monocytogenes é uma bactéria frequentemente encontrada em 

plantas processadoras de alimentos, podendo se aderir e se multiplicar em pontos 
com difícil acesso aos procedimentos de higienização (HOOD & ZOTTOLA, 1995). 

Sob determinadas condições, esse patógeno pode aderir-se a superfícies 
abióticas e multiplicar-se, formando uma massa celular que pode agregar nutrientes, 
resíduos e outros micro-organismos, denominada biofilme (COSTERTON et al., 
1995). A formação de biofilme em instalações industriais pode contaminar os 
alimentos prontos para o consumo, podendo trazer riscos à saúde dos consumidores 
(GUERRA et al., 2005). 

Nesse contexto, os objetivos do trabalho foram analisar a capacidade de 
formação de biofilme de isolados de L. monocytogenes em micro-placa de 
poliestireno e em superfície de aço inox em diferentes temperaturas e tempos de 
contato.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Cinco isolados de L. monocytogenes (Tabela 1), pertencentes à bacterioteca 
do Laboratório de Microbiologia de Alimentos – DCTA, UFPel, foram avaliados em 
triplicata, quanto a capacidade de adesão em microplacas de poliestireno 
(STEPANOVIC et al., 2007) e em duplicata em superfícies de aço inoxidável (RIEU 
et al., 2007).  

 
Tabela 1. Isolados de L. monocytogenes utilizados para avaliação da 

formação de biofilme. 

Isolado Fonte Ano de 
sorotipagem 

Sorotipo 

LA003 Carcaça ovina 2007 L. monocytogenes 1/2a 
LA016 Queijo colonial 2009 L. monocytogenes 1/2b 
LA019 Massa embutido 2001 L. monocytogenes 1/2a 
LA035 Carcaça de frango 2006 L. monocytogenes 4e 
LA039 Carcaça de frango 2006 L. monocytogenes 1/2a 

 
A formação de biofilme em microplacas foi avaliada por Densidade ótica a 

595nm (DO595) e as concentrações bacterianas aderidas no aço inox foram 
avaliadas por contagem (Log UFC.cm-2). Após, os resultados foram tabulados e 
submetidos à ANOVA, seguido do teste de média de Tukey, com o auxílio do 
software STATISTICA 7.0 (STATSOFT, 2004). 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

          De acordo com os critérios estabelecidos por Stepanovic et al. (2007), dos 
cinco isolados de L. monocytogenes analisados, apenas o isolado LA003 não 
formou biofilme, diferindo significativamente (p<0,005) dos isolados LA035 e 
LA039. O isolado LA019, considerado formador de biofilme, também diferiu 
significativamente do isolado LA039 (maior média de DO), e não diferiu dos 
demais (Figura 1). Assim, pode-se perceber que dentro do mesmo sorotipo 
houve diferença quanto à formação de biofilme, semelhante ao demonstrado por 
Foong e Dickson (2004).   
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Figura 1. Média de densidade ótica (DO) dos isolados de L. monocytogenes em 
biofilme em microplacas de poliestireno 
 
               Os resultados da aderência dos isolados de L. monocytogenes em aço 
inox em diferentes tempos e temperaturas de contato são mostrados nas Figuras 
2 e 3. Como pode ser visualizado na Figura 2, não foram observadas diferenças 
significativas (p>0,05) entre as concentrações celulares dos isolados a 10ºC, 
entretanto, a 20ºC, o isolado LA039 apresentou uma concentração bacteriana 
significativamente menor (p<0,05) que o LA019. A 37ºC, o LA019 cresceu 
significativamente mais (p<0,05) do que o isolado LA003. Não houve diferença 
entre sorotipos ou origem dos isolados sobre a aderência no cupom de inox.  
 

 37ºC

 20ºC

 10ºC
LA003 LA016 LA019 LA035 LA039

L. monocytogenes

4,0

4,5

5,0

5,5

6,0

6,5

7,0

7,5

8,0

L
O

G
 U

F
C

.c
m

-2

 
Figura 2. Média de concentração celular dos isolados de L. monocytogenes em 
aço inox em diferentes temperaturas de contato 



 

 
          Utilizando-se os critérios propostos por WINKELSTRÖTER (2008), o qual 
considera formação de biofilme em aço inox concentrações bacterianas 
superiores a 3 Log UFC.cm-2, todos os isolados testados foram formadores de 
biofilme, não havendo interferência da fonte de isolamento, sorotipo ou dos 
tempos e temperaturas de incubação analisados. 
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Figura 3. – Média das concentrações celulares dos isolados de L. 
monocytogenes em diferentes tempos e temperaturas em aço inox 

 
Houve diferença significativa na concentração microbiana nos tempos de 

incubação testados, a 10ºC e a 20ºC. O tempo de 8h apresentou uma 
concentração bacteriana média significativamente menor (p<0,05) que os outros 
dois tempos avaliados. Entretanto, a 37ºC não foram observadas diferenças 
significativas nas concentrações bacterianas em todos os tempos avaliados. 
Estas diferenças nas concentrações celulares nas distintas temperaturas se 
devem, possivelmente, ao tempo de adaptação do micro-organismo.   
              De acordo com Gueriri et al. (2008) o desenvolvimento de biofilme 
depende das condições ambientais como pH, composição do meio de 
crescimento e temperatura, bem como das propriedades da superfície. Macedo 
(2006) descreve que a adesão é um processo que ocorre em duas fases. Na 
primeira fase, o processo é ainda reversível, em função do processo de adesão 
do micro-organismo na superfície ocorrer por forças de Van der Walls e por 
atração eletrostática. Na segunda etapa, ocorre a interação física da célula com a 
superfície por meio de material extracelular de natureza polissacarídica ou 
proteica, o qual dá suporte à formação de biofilmes.  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os isolados de L. monocytogenes analisados são capazes de formar biofilme 
e se aderirem em superfícies presentes na indústria de alimentos, como o aço inox e 
o poliestireno. Além disso, a concentração celular de L. monocytogenes presente em 
biofilme no aço inox pode ser influenciada pelo tempo e temperatura de contato. 
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